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Introdução 
Qual o ponto a ser explorado na pesquisa experimental realizada ao que se diz respeito ao comportamento 
verbal: Nomeamento e Agrupamento de classes Comportamentais? Vale à pena fazer essa pergunta por 
que ela é de grande relevância por acrescentar mais informação sobre a pesquisa feita, e mais 
conhecimento na área, na qual o ponto a se explorar na pesquisa experimental realizada é ilustrar a 
natureza das múltiplas dimensões do controle por estímulo sobre propriedades variadas da resposta em 
comportamento verbal complexo. O objetivo deste trabalho é estudar o controle por estímulos, através do 
experimento que foi realizado a partir da avaliação dos precorrentes verbais, que são uma terceira classe 
de operantes o agrupamento e a nomeação, na qual pode facilitar a nomeação e o agrupamento.  
 
Métodos, procedimentos e materiais 
Trata-se de um estudo Experimental da Análise do Comportamento. Nesse experimento foi verificado se 
os participantes agrupavam ou não a palavra ou estímulo chamado “mente e carro” de acordo com os 
estímulos apresentados chamados por “nomeação”, na ordem em que eram lhes apresentados. Os 
Participantes foram conduzidos á sala experimental e solicitado a sentar-se diante de uma mesa em que 
estava o notebook, na qual em cada cadeira havia algumas tiras em folhas chamex para que estes 
escrevessem as respostas, juntamente com uma caneta para cada participante. A Instrução foi realizada no 
dia do instrumento e para instruir os participantes foram dados algumas tiras em folhas chamex,  e  ao 
sentar-se recebeu a seguinte instrução: “Diante do presente slide escreva uma palavra”. Nesse 
experimento o objetivo real é fazer com que a cada dez segundos de experimento à medida que foi sendo 
apresentadas novas palavras “estímulos” o participante possa chegar a concluir a resposta verbal original. 
A tarefa que estes deviam realizar eram encontrar uma palavra devidamente correta de forma mental e 
que associasse aos estímulos “palavras” em que eram apresentados e projetados na parede como forma de 
slides. Ao finalizar a tarefa os participantes deixavam a sala.  
 
Resultados e discussão 
As instruções dadas: “Diante do presente slide escreva uma palavra” podem ser caracterizados como 
regras. O comportamento dos participantes é controlado por regras. As respostas verbais dos participantes 
dependem de outras respostas verbais que lhes são apresentados por estímulos. A idéia principal deste 
estudo é buscar entender o controle por estímulo sobre propriedades variadas da resposta em 
comportamento verbal complexo. O último estímulo incompleto apresentado aos participantes neste 
experimento “eu minto, tu mentes, ele (...), e na palavra incompleta carro”, ocorrem em combinação com 
outras respostas verbais, e dependem destas outras respostas verbais para terem seus sentidos e fazer valer 
a pena para que se possa encontrar a resposta real que na qual tem um sentido especial. Propriedades do 
ambiente ocasionam classes de respostas verbais que são invariantes mesmo quando elas ocorrem em 
combinação com outras classes de respostas, pode-se tratar tais classes como unidades verbais, e estas 
unidades podem ter estruturas complexas, porque essas unidades podem ser combinados de novas formas 
que comportamento verbal novo controlado por novas condições ambientais pode ser gerado. Uma das 
possibilidades apontadas é a de que a exposição ás contingências programadas (Reforço por escolha em 
palavras) faça essa função. A resolução de problemas é geralmente sistemática, no sentido de que as 
tentativas de solução seguem padrões. O condicionamento operante dá origem a procedimentos através 
dos quais é modelada uma resposta emitida pelo organismo através de reforço diferencial e aproximações 
sucessivas. O que move o comportamento são certos objetos presentes em certa perspectiva, mas que se 
conseguem como consequência de uma ação operante. A análise do comportamento e o Behaviorismo 
radical, que é sua teoria, dão ênfase á determinação ambiental. A estrutura do comportamento é a 
interdependência entre o estímulo e a ação do sujeito. Os dados dessa pesquisa podem demonstrar o efeito 
das contingências programadas sobre o responder, isto é, o comportamento de pensar, escolher e assim 
escrever uma palavra óbvia que se encaixa de acordo com os estímulos que são apresentados, na qual 
pode variar significativamente de freqüência em relação às demais palavras e classes (substantivos, 
adjetivos, advérbios e pronomes) comparando-as aos demais participantes do experimento. As pesquisas 
em análise experimental do comportamento têm sido realizadas com o objetivo de verificar quando ou 
como respostas autodescritivas, que podem funcionar como precorrentes privados, passam a exercer 
algum efeito sobre a resolução de problemas. Esses Comportamentos precorrentes ocorrem geralmente 
em situações de resolução de problemas, onde geram estímulos que ocasionam ou alteram a probabilidade 



de uma resposta subseqüente que pode ou não ser a resposta-solução. Tais eventos podem ser apenas um 
ou mais elos de uma cadeia comportamental compostas por várias respostas e permite que a resposta-
solução varie de modo sistemático e não ao acaso. Alguns precorrentes podem ocorrer em nível encoberto 
ou privado. Mas o que estes comportamentos têm em comum é a “propriedade de gerar estímulos 
discriminativos que alteram a probabilidade de ações subsequentes”. 
 
Conclusão e referências 
Portanto um objetivo específico da Análise Experimental do comportamento têm sido de verificar quando 
ou como respostas autodescritivas, que podem funcionar como precorrentes privados, passam a exercer 
algum efeito sobre a resolução de problemas. Os resultados do presente trabalho demonstraram que as 
instruções dadas para a realização da pesquisa podem ser caracterizados como regras, e que o 
comportamento dos participantes é controlado por regras.      Uma das idéias principais deste estudo é 
buscar entender o controle por estímulo sobre propriedades variadas da resposta em comportamento 
verbal complexo. Neste estudo percebe-se que as respostas verbais dos participantes dependem de outras 
respostas verbais que lhes são apresentados por estímulos. De acordo com o que foi visto a situação 
controle interfere-se diretamente na realidade, manipulando-se a variável independente a fim de observar 
o que acontece com a variável dependente. Contudo a pesquisa experimental caracteriza-se por manipular 
diretamente as variáveis relacionadas com o objetivo de estudo. Nessa pesquisa, a manipulação das 
variáveis proporciona o estudo da relação entre as causas e os efeitos de determinado fenômeno. Com a 
criação de situações de controle, procura-se evitar a interferência de variáveis intervenientes. A pesquisa 
experimental pretende dizer de que modo ou por que o fenômeno é produzido, e para alcançar esses 
resultados, o pesquisador deve fazer uso de instrumentos e colocar em prática usar procedimentos 
apropriados e capazes de tornar perceptíveis as relações existentes entre as variáveis envolvidas no objeto 
de estudo. 
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